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Resumo: O objetivo do trabalho é descrever a associação de dexmedetomidina, fentanil e midazolam somado ao bloqueio local para a realização de orquiectomia em um felino. O animal foi atendido pelo HVET-UNIFIP e foi encaminhado para a cirurgia, após os resultados dos exames complementares apresentarem-se dentro da normalidade para espécie felina. O paciente foi submetido ao jejum alimentar e hídrico, no exame pré-anestésico o animal apresentava-se clinicamente bem, optou-se pela utilização de dexmedetomidina na dose de 30 μg/kg, fentanil na dose de 3 μg/kg e midazolam na dose de 0,3 mg/kg, aspirados na mesma seringa e aplicados por via intramuscular. Realizou-se o bloqueio dos funículos e rafe mediana com lidocaína 2% c/v na dose de 0,3 mL/kg, após o início da cirurgia o animal teve uma discreta movimentação sendo necessário o uso de propofol na dose de 2 mg/kg, para manter o animal em decúbito, o qual foi suficiente para realizar o procedimento. Durante o procedimento o animal permaneceu estável e não houve complicações ou intercorrências. Conclui-se que a associação de dexmedetomidina, fentanil e midazolam é segura e pode ser utilizada na rotina anestésica para realização de orquiectomia em felino.
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Introdução: A sedação é um recurso importante, auxiliando na redução do estresse, tornando o manejo mais seguro, promovendo analgesia, conter quimicamente, auxilia na técnica anestésica balanceada. O sedativo ideal teria que apresentar características como ansiólise confiável, analgesia, mínimos efeitos adversos e reversibilidade, entretanto, nenhum dos fármacos apresenta todas estas características simultaneamente, portanto, utiliza-se os fármacos em combinações (MURRELL, 2007; RANKIN, 2015). A anestesia é um aspecto importante da prática veterinária felina, permitindo contenção, analgesia, procedimentos diagnósticos e cirúrgicos destes pacientes. Para um manuseio de forma confortável, a contenção química pode ser necessária, pensando em aumentar a segurança e diminuir o estresse do felino, da equipe de atendimento e do tutor (REZENDE, et al., 2021). O objetivo é descrever a associação de dexmedetomidina, fentanil e midazolam somado ao bloqueio local para a realização de orquiectomia em um felino. 
Relato de caso: Foi atendido no HVET-UNIFIP, um gato, 1 ano, SRD, 2,7 kg, indicado para orquiectomia eletiva. Após consulta o animal foi considerado hígido. O paciente foi submetido a um jejum alimentar de seis horas e hídrico de quatro horas, na avaliação pré-cirúrgica apresentava-se alerta, as auscultas cardiopulmonares dentro da normalidade, com bulhas normorítimicas e normofônicas, tempo de preenchimento capilar de um segundo, mucosas normocoradas. No protocolo anestésico, foi utilizado dexmedetomidina (30 μg/kg), fentanil (3 μg/kg) e midazolam (0,3 mg/kg), aspirados na mesma seringa e aplicados por via IM. Após 10 minutos da aplicação o animal apresentou-se prostrado e irresponsivo a estímulos sonoros, movimentação em sala, ficando presente reflexo palpebral levemente, reflexo de retirada ausente, realizado com pinça hemostática. O paciente não foi entubado e não se forneceu oxigênio por máscara. Foi realizada a anestesia do funículo e da rafe mediana, utilizando lidocaína 2% com vasoconstrictor, na dose de 0,3 mL/kg, distribuído em três partes do volume total, sendo aplicado nos funículos e bloqueada a rafe mediana, após cinco minutos iniciou-se o procedimento cirúrgico. Administrou-se fluidoterapia com ringer lactato na taxa de 3 mL/kg/hora e cefalotina (20 mg/kg) por via IV. Os parâmetros fisiológicos foram mensurados a cada 10 minutos, contados a partir da aplicação dos medicamentos, o T0 representa o momento basal, T10 representa 10 minutos após o momento de aplicação dos fármacos. Ao se iniciar o procedimento cirúrgico, o felino teve uma discreta movimentação, optou-se então pela realização de um bolus único de propofol (2 mg/kg), por via IV, para imobilização do paciente. O procedimento cirúrgico durou quatro minutos. Ao animal acordar foi avaliada a expressão de dor utilizando escala de dor em felinos e não foi constado sinais sugestivos de dor, o paciente despertou em um bom estado geral, assumindo o decúbito esternal, para posterior adotar a posição quadrupedal, nesse meio tempo foi perceptível uma leve taxia, sem sinais de agitação, com a maioria dos parâmentos fisiológicos estáveis, apresentando apenas uma discreta hipotermia. 

Resultados e discussão: A administração intramuscular de dexmedetomidina, fentanil e midazolam não promoveram alterações cardiorrespiratórias importantes, além de uma bradicardia nos momentos T10 e T20 da tabela. Câmara (2020), realizou um estudo e descreveu que ocorreu alterações importantes na função cardiorrespiratórias quando utilizou a associação de dexmedetomidina, metadona e midazolam. A associação promoveu um intenso relaxamento muscular, sedação profunda e relaxamento da mandíbula. A combinação de midazolam com outros sedativos podem gerar uma potencialização no relaxamento muscular e na sedação, de acordo com (Lagos-Carvajal et al., 2019). 
Tabela: Valores paramétricos de um gato sedado pela associação de dexmedetomidina (30 μg/kg), fentanil (3 μg/kg) e midazolam (0,3 mg/kg), submetido a anestesia local e orquiectomia.
	T0 
	T10 
	T20 
	T30

	FC
	180
	116
	100
	128

	FR
	96
	60
	52
	48

	TR
	38,0
	38,6
	37,9
	35,7

	PAS
	102
	180
	140
	110

	SPO2
	99
	98
	98
	99


Fonte: HVET-UNIFIP. 
Percebeu-se no relato uma redução do uso de anestésico geral visto que o animal permitiu realizar o bloqueio dos testículos e a incisão sem o uso de um anestésico geral, contudo, após estímulo doloroso da tração do testículo e o corte a adminsitração do bolus de propofol foi necessária. RAFFE, (2020), descreveu que cadelas sedadas com dexmedetomidina e que receberam fentanil duarante o trasncirúgico, mantidas com propofol houve uma significativa redução no uso do anestésico geral.
Conclusão: A associação de dexmedetomidina, fentanil e midazolam permite uma sedação profunda, miorrelaxamento e analgesia, essa promoveu minímas alterações paramétricas, podendo ser considerado que esse protocolo foi eficaz. 
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